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«:O Povo Espozeodeose)) é o uolco Jornal que 
se publlea o 'este concelho. 

H~GIENE rUBLIC~ 
. E' letra morta n' esta terra. Se hoje em 

dia em toda a parte SP- estão adoptando medi
das energical::i e sabias a tal respeito, já pol'
que o pede a decencia e a limpeza de qualquer 
terra, já porque, t<:>da a gente sabe, ainda a mais 
ignorante, é a porcaria um dos maiores vehi
culos para 3S doenças. Aqui em Espozende, en
tende-se o contrario e me parece que no pen
sar geral, com applauso de todos. Os factos 
prov_am o que dissemos e são tão palpa veis e 
pubhcos, que quasi asneira serà, o cital-os aqui 
t~J.os .. Porem, vamos apontar alguns, os mais 
y1s1veis e os mais perigosos. Um dos fócos de 
rnfecção mais pel'igoso e mais publico é o cele
bre mictorio municipal, que nós apostamo:; se 
~m qualquer recanto mais i~norado do mais 
Ignorado sertão, ha coisa mais mal cheirosa e 
~ais immunda. Já aqui nos lemos referido a 
isso, mas o dinheiro da Camarn chega para es
ba.njament~s inaleis, mas não che~a para 1 O 
reis que seJam, de cloreto de cal, um regador 
d 'agu~ e uma vassoura, que limpe aquella im
mund1ce. A Camara no seu lato entendei', se
~ue a nsca aquelle proloquio latino dq de MI

NIMIS, NE CUR_AT PRAETOR e faz bem, porque aci
ma d elles nrnguem e o povi nl10 que vá sup 
portando calado o cheirnle do «monnmento11 
e que assista impa vido ao descalabro do que 
lhe custa a ganhar. 

Outro fóco é a cadeia d'est.a villa. Na par
te_da_rez do .chão é inex plica ,·e! como os presos 
~h pode~ viver. Quem passa na rua, rente ás 
1anéllas, recebe em pleno nariz, umas bafora
das immundas,um fetido de tresandar, capaz de 
accordar um morto de 15 dias. Não exagern
mos e a prova é facil. Qualquer dos leitores (se 
os assnmptos de interesse publico tem leito
res), póde experimentar o que acima disemos, 
fazendo uma viagemsila, rente ás janellas 
do rez do chão da cadeia. Não terá a Camara ' 
o_u quem superintende n'aquelle, edificio aucto-
ridade e dinheiro preciso para mandar com
prar ~rntto e deitai-o na sentina? Que o digam 
os sab1os da natura. Se querem que os presos 
morram, ou os seus crimes pedem a pena de 
morte, matem-os na forca, não os assassinem 
lentamente, fazendo-os aspirar as fetidas exha
lações do acido sulphidrico e quejandos compo
nentes. 

Elles, apezar de presos, são homens como 
nós, que tem direito a certas condições de vida 
e as auctoridades tem para com elles a obri
g~ção, pe~o menos das condições de uma µer
fe1ta hy~1ene .. Ha semanas que \'imos pedin
do prov1~encias, para que se prohiba aos pre
~os, o atirarem para a rua, cascas de laran
Jª ~ quejandos detrictos, mas é o mesmo que 
pregar no deserto. Agora, até quando o «ran
cho» lhes não convem, o atiram para a rua, 
como se a r~m fosse montureira publica, a
peza1· de assim o fazer suppôr, os montões 

de lixo qne a Cnmara deixa accumular nas 
ruas. 

Bem sabemos que isto é gastar cem 
com ruins defunctos, mas ao me~os não con
correremos com o nosso silencio, para a 
deg1·adação a vil lante de coisas e de caracte
res. 

Voltaremos ao assumpto. 

Como ha no nosso paiz muitos interes
ses ligados ás finanças <lo Brazil. damos em 
seguida, em resumo, uma boa noticia, respei
~ante ao banco do Pará, transcripta de um 
Jornal que ultimamente recebemos d'aquella 
capital de província. 

Como é sabido, acorrenf a dos pelo Ranco 
da Republica e outros do Rio rle Janeiro lo
dos os demais bancos do Brazil se viram' for
ça d_ os a suspender pagamentos e pedir mora· 
tonas. 

O Banco do Parà, na reunião que se rea]i
sou de seus accionislê!S, proµoz-lhe le<1lmenle 
a fórma da liquidação dos seus cre litos, de 
modo que não prejudica ninguem, e conlinúa 
as suas transacçõe3, auxiliaudo o commercio 
da praça. 

É o mais equitativa possivel essa pro
posta, consenta111~a com o actual momento 
periclitante das finanças brazileiras. 

Ei-las: 
PROPOSTA que o Banco do Pãrá faz a seus 

credores chirographicos para pagamento inte
gral do seu debito, em virtude da auclor·isar,ão 
que foi dada á Directoria em sessão de asse"'m
blêa geral de 20 de outubro de 1900: 

Os saldos a verificar em 31 de dezembro 
de 1900 serão liquidados da seguinte forma: 

30 °1
0 
em apoiices do Estado do Pará do va

~or nominal de 500#000réise1:0008000 rs. de 
JUl'O de 6º J0 • aos preços de 4 75~000 reis e 
950~000 reis, respectiva mente. 

As fracções menores de 4 75nooo reis se
rão pagas em debenlures da Companhia Ur
b~_na (~e E. F. Paraense do valor de 100~000 
reis e JUl'OS de 8 \ao p1·eço de 95#000 reis e as 
par?ella_s inferiores a 95~000 reis serão pagas 
a dmhe1ro. 

1O 0
(

0 
em dinheiro no dia 31 de maio de 

1901, com os juros vencidos até então. 
60°1

0 
em letras promissorias, incluindo o 

juro de 5°r
0 

ao anno, pagaveis em parcellas 
eguaes de 15 °!° nas seguintes datas: 

30 de setembro de 1901. -
31 de .i::ineiro, 31 de julho e 31 de dezem

bro de 1902. 

* 
E' facultado aos credores receber em letra 

promissoria, paga vel em 30 de junho de 1903 
com juro incluído de 6 °10 ao anno, a quota de 30ºtº 
de apoiices e debentures. 

A quota de 30°1 0 em apolices do Estado se
rá paga em 31 de maio, juntamente com a de 
10°[

0 
em dinheiro. 

.. 

ANNUNCIOS - LOGAR COMPETENTE-
Por ~a d a linha. (co qio 1~)10 rs. l\ ppetição 30 rR. 

Commun1 ca do~ , on reclames , .10 reis a linha. Os 11ssi
gnanles tem 2:; º lo de desco nt.o. O paga ment.o ri os an
nun r. ios é feito no ac t.o da entrega tl o ori ginal. lmr1os
po• to ri o ~Allo 10 rs. Ann annnnr<. ro nt rar to •snrr inl. 

No caso de o Governo reRgatar as anolicRs 
antes de 31 de maio a quota respectiva de 30°( 
será paga em dinheiro. 

O banco reserva-se o direito de antecipar 
o pagamento de quaiquer prestação, Je luzin
do os juros respectivos. 

.A PODA 

A fb rme A nppor111n i1hrle rl a pó ·ia, tem, comr1 é sabido, 
uma grande 1ntl:Ie1!cia na producção das vid ·i iras. Cepas da 
mesma casta, co!1iv~d .1s no mesmo terreno. com a mesma 
adubação e Am condições clim alericas abwlutamenle igua es. 
prod~zem d1fIMentes quaulidddes de uva, só pela diversidade 
da po .Ja. 

D'aqni se deprehen rle qnmto interessa ao 'iticultor o co· 
nhecimenlo das rngras e preceitos a qne esta operação de· 
ve suborrlinar ·se. . 

Mas qn~11lo isto seria diffL:il da ensinH. n'om artigo, se 
lentasse sah1r do campo das generalidades! Porque o facto é 
que uma ~esma regra. perftd tamenle jusl3 e racional n'um 
p11 010 de v1 st3 g e o ~ rico, so!Tr t.> mlHJificações diversas consoante 
d1verg11ru as condiçõ ~ s culloraes da pl anta. 

C~ote n_ios, pois, a'este ligeiro artigo. como o eslndo da 
qn estao sol> um ponl~ de vista geral, relembrando princípios 
cons1graclos, qoe muito convem ter em vista. 

A póda visa ao se ~ uinte: 
1 Asse~urar a írotificdção, regnlarisal-a, aogmenlal·a, ob

ter fru ctns. mat ~>re_s , de melhor qnalid ~ de e mais precoces; 
. •D jf a~ v1d e1ras certa fórrna e des-involvimeolo, distri-

burndo a seiva o mais rti~ ularm eote possivAI; 
• Met~~r a f1 u~o as cepas qne se mostrarem preguiçosas; 
« Fa cl11tar os diversos amanh9s cultnraes., 
•Tudo o que se tira á leuha <lá-se ao fructo1-dizia Plínio. 

. P~<lando vae . ~ocarar-se o pé da videira, não 1~1 c•imo elle 
esta u essa .occas1ao .. mas como será na vegetação proxima. 

M-i l ~pplica da,a poJa compromette a planta, e sua producção, 
a sua vida; bem_ executada, mantem-n':i em bom eslado de 
~a ud e e de rend11o eolo, prolouga-lhe a duração se for atacada 
de a lgnm a doe nça. 
.. • Seja qual fõr a ?ccasião em que se eff tictne a poda. o 

\'1t1cullor ddve ter coisas em consideração: n fru cto d'tlsse au· 
oo, a. lenha do aono _immediato e a duração da planta. 
. _Ja Columella dizia qn ~ a negli gencia d'uma d'eslas con· 

d1 çoes «era caµaz de occas iunar nm grande preJo izo á vi· 
nh a ». 

A especie, a id ~.de, o v~go r da phnta iievem igaalmente 
ter-se em coriLa na po,fa, assim como modo de cullura e fór
ma da empa. 

•Como principio ~er~I eslà recoohecidn-1bsen1a G Cl)aa· 
non-que o e1cesso dti vigor é prej111licial à fructificação: de 
sor~e que para es tdbelecer om ramo ou vara d~ fructo e coo· 
vern<1nle, eutre dous sarm entos tigualmeote bem collocados 
IHD dos qua es é muilo vigoroso e o 0•1tro de grossura media: 
11.a. esco ~ her e conservar sem hesitação o seguinte, porque se
ra o mais frucl1fero. 

Para obstar ao excessivo prolongamento dns braços, deve 
sempre tomar-se, em cada poda, a vara de vinho mais prox.i· 
wa da lenha velha. 

·~ p~da-rlizia Ol ivier de Serres. resumindo todas as 
~rescr1pço es-far- s e · ha com podõ as bem afadas, leves e sub· 
tis, pua n~o esgaçar a 1mdoira, afdstrndo quanto possivel o 
corte do ul11mo olho, para obstar a que, seccando om pouco 
a pon1a da var~: como mu ;tas vezes succede pelos fri ns, o 
olho venha a ser interessado ln'esse perigo. Far-se-ha de vi ez 
e pend ente por lraz do olho, para qne a agua da chuva e mes · 
ruo a qo.e apropria cepa reç1Jma. chorando, escõe d'aquelle la· 
d1J sem rncommodar o gommo, tirando, ao resto, todos os ou
tros braços superíluos cortados rente ao lronco., 

ludicações ant igas são esta~ qn~ air1da hoj e Rervem d!l ba
se ás normas seguintes e aconselhadas pelos modernos. 

Emigração para o Drazll 

Causa 'erdad e ir~ magna ' a leitora constante dos mappas 
p_oblicHlos na ío:ha oITTc iaL enumeraudo os portngu 1~ zes fa ll e· 
c1dos rnen s al~ente nas ~dTe re nt u s províncias do Brazil. 

Qna_ndo d aq11elle pa1z regressa algum nosso conterraneo, 
com meios de for tuna, salienta-se immediatamente esse facto 
para mor Irar ~s grandes vantagens da emigração. 

O que :>orem se occu lta . cn~d_ados a meote é qoe em qu ao
lo esse, ou qualquur outro rnd1 nduo regressa cow al~uns 

. ----
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meios de fortun a fi car am morto3, naqnelle p ~ iz inhospito, nu
merosos emigrados; e que mesmo muitas dos que esca par3 m 
á mort<'l e pern;au ecem no Brazil, aili estão em circumstancias 
muito precarias. 

Pelo eni?odo da ric11rnza arriscam-se a orna morte de todo 
provavel, ou a passar alli muita s necessida1h1s. 

A medalha te m an•erso. e é mister vel-a pelas du as faces, 
para btal se avaliar as con se quencias da emig1 ação. 

CHRONICA FAOZENSE 
,,. 

Fevereiro triste e frio. d'-11m frio qn e penetra até á medo
la dos ossos e •J' um a tristeza tão fria como a propria nev e. 

Pela manhãsioha cedo, vão os pohresiuhos 305 cardumes, 
por es ses c:immhos fora, á conquis ta do negro pão para o 
novo dia que dtispoota. E qnaulas vezes, e!les, os rud es pro
lec t H i11 s, em vrz do pão lraZ\llU a doe nça ! • . . 

Se a minha geo ti l leitora os encontrasse a essa hora dos 
son hos rôr 1le rosa co mo os encontra, todas u manh ãs , o 
veoerando Pastor d'Al mas, d'esta fregu.,. zi :i , tambNn havia de 
com padecer-se d'ess1' s tri stes via ndantes como d elles se corn · 
piídece o nosso bom Pastor. 

Para el les , os desherd a<los da forton a, fui cread o h ~ an
annns um ce lesti al abr igo. onde Sll acullJe m oas horas aug us
tio.•as <l o dor e de miseria. 

Fão, o sorrirlenle borgosinho do Cavado , á beira. mar 
pl:rn1ad1) , qtrn · não é vi li a e qn tl uão é aliJt> ia, creou t1mbem 
um hos pital, modºeslo e pobre,-coruo os pnbresinhos que 
lá se aco lh em. 

E é esta santa instituição o unico amparo do toda a indi
genc i:t da no8sa tarra. E' lá que se recelhe o operar io a 
quem a desg raça des penhou o,) ahy; mo da mi seri a, é là 4ue 
recorre o velhi nho e a viuva nos críticos momentos da vida . 

O HMpital de Fão, ranrlida lei tora, à o pharol qn e bri lha 
nas tr~ v a3 d'esta gran de miseria local, o porlo d' ab rigo ond<i 
se acolhem os nao frag•)S da o ~ u da fortun a. E' o balsamo que 
snavisa a ílôr, o ce lestial manto de M1 se ricordia que aga sa 
lha e conforta. 

Assi m o comprehende este nosso grrnd fl Prio r, grand e 
na eslatura do co rpo e maior na alm a. qne de qu ando em 
quando, vae, furtiumeote ; sem que ni n~u em o espere , dei· 
tar mai s um obn lo na caixa ri os pobres, collocar mais· uma 
pedra no alicerce d'esta grandiosa obra de beneficenc ia. 

O Prior de Fão, aquella caracieristica fignra que eu não 
me recordo de conhecer nem w~is novo nem mais velho, es
te meu respeitabilissimo amigo qne eu venero d'esde a minha 
jà distante iofancia. com aquelle seu aspecto da pobretão. d'u· 
ma appareocia de sa ~ radavel de mesquinho, com uma ri gidez 
de caracter que fé re e arr anha ao primeiro contacto, o Prior 
de no, minha gentil leitora, tem rasgos de tão nobre e ale
vantado altruismo que, a uqs coofoude, a outros surprehende 
mas a lodos consola. 

E' que uinguem melhor do qne elle comprebeode a dou
trina que evan .~ elisa ha qua si meio seculo, a doce e sacro
santa doutrina t1o Jesus caritloso. do Jesus pae dos pobres, 
qne elle como sacHdil te convicto prega e ensina ba cincoti nla 
ao nos! 

Fão, o risonho e florescente burgosioho, pat ril adoptiva 
d'est ti apostolo do cb1 isti aoismo, deve-lhe muito e deve r·lhe
ba mui to mais, moral e materialmente. 

Deve-lh ti tanto. que o nosso Prior mrndon um dia d'estes 
entregar ao Hospital de Fão a esmola de qninheotos mil reis, 
para juntar an.s capitaes d'aquella casa de heuefi ceucia . 

E' justo pois, gentil leitora, que eu venh:i, mesmo che io 
de frio, como os pobresiohos qne ptila s manhãs de ~oada vão 
para o trabalho, contai-te esta bôd novid ~ de, fa zendo-te ver 
que• debaixo d' aquella appart! ncia cnesquioha e rôta do Prior 
de Fão, pulsa um coração wa gaa111mo, brilha uma alma de 
benemerito. 

E quando to, devota leitora, despertares dos teus sonhos 
côr de rosa, por esta~ manhãs tristes e frias, lembra e \'os dos 
pobres prolecl3rios que vão a caminho rlo ganha -pão, envol
tos na espessa ouvem do nevoeiro e da miseria. E resa, minha 
candida leitora, um padre-nosso pela vida do bem fe itor Prior 
de Fão. 

Manévan. 
~ 

Fonte-boa, :Ui-~-80:1. 

DC"sde o seculo passado que conservamos a penna icnmo
vol sem <lar mos aos leitores do • Pll vo Espozencte Dse • al ~ u· 
mas notici as loca es. Mas, valh a-nos a verdade, qn e me cnusle 
nada tem occnrri do <lo palpitante. Muita r. buva e [rio, os ca · 
minhos intrau sit av~ is e . .. pooco mais. 

-Teve luga.r on di a 2 0 .1 Alapella a festa da Purificação 
de Nossa S e11 h(1ra. Fui prt'gadur o nosso amigo P.0 Ma ooel 
Pego, qne fe.z um elega nte disc urso, o que muito agra do u. 

--Esle :urno prega i à os se r mõ e ~ da qu aresma o mui lo 
conhecido e il istiocto prega dor P.6 Ma 1i.ord Ne:ta, da Apul ia . 

-Reali sa-se tamb ~m aqui este anno a íiO iell'uidaJti da Se 
mana Santa . 

-Felicitamos o digno professor official d'esta fr eguezia, sr. An
tonio da Silva Monteneg ro por ser um dos prem iados, pelo gover· 
no, pelos seu servi ços escolares. 

-Tem guardado o lei to o nosso amigo Manoel Vinha, digno 
vereador mun icipal. Sentimos. 

-Está gravemente enfermo na Povoa de Varzim, onde resi· 
de, o nosso patricio rev. João Linhares. 

- Por carta que recebemos do Brazil soubemos ler feito boa 
viagem o nosso amigo snr. Manoel Fernandes Eiras da Cruz. Esti· 
ma mos. 

-Estão em goso de feri as entre nós os academicos Joaquim 
Emil io Pego, José Branco e Manoel Mendanha. 

E por hoje nada mais. 
W. V. 

O POOV ESPOZRNDF,NSF, 

CARTA DE COIMBRA 
13-~-801. 

R e uniã o Academ i c a 

R1:1 uoi n hontem. nó Theatro Circo, palas 6J rnras da tHde 
a academ ia de Coimbra afim de protestar cou tra a exis teocia 
do jesu iti smo em~ Por t n h a l. 

Lida e approvad a ama moção apresentada pelo alumno do 
4.0 anno de wedc•cin:i snr . Arth ur Leitão, resol vt1 u-se repre
sentar ao governo sobre tal assumpt(). 

8n lcidlo 

No sabbarlo, pela s seis horas da manhã, l~ oçou-se rl'um:i 
jane lh da hosperla ri a do snr. Anlooio Rui vo Jn nio r pHa a 
ma Nov a, Augusta Cabra l, na tu ra l de Pernadelo, casada Cilm 

o offici al de deli gencias em Al va iaze re, Luiz Cerve ira, morren· 
do rns:aritanearu eote. 

Parecti que den mollivo a esta resolução o desprezo a que 
o marido a votára. 

J11ce ndi o 

Na segnnda foi r~ hnnve priocipios de ince ndi o na casa do 
snr. Ca irutdl' , aos Arcos do jardim , que foi exlinc to rapi•Ja 
meuto. 

A A8•ociac:ão Comme rclal e o curso do no
taria d o 

Reuniu no sabbado, em asse mble ia ge ral, esta presti mo· 
sa assn ci~ção , acerrima de fT~ osora dos interesses de Cuim bra. 
a fim de rnpresti nt ar ao pa rlamento para que seja creado u'es
la cidade, e uão em Li sboa , o curso do nolaria do, juuclo da 
farn l1hde de di re ito. 

Esta represeutdção, q11 a va e se r assignada por os membros 
de ln1l:ts as col lect iv id:1des e peios thabitaotes de Coimbra, 
é directacneule eovi<:t da ao presideule da c~m ua dos deputa
dos. 

A A ~ ~oc i a ç. ão aprovoo tamhem ma is du as m1.çõos; um a, 
para que fosse enviadfJ um appe ll o ao proprietario do nosso 
col lega cO Coo imbriceasee , assim como aos resLan tes jornaes 
d'esta cidade , para qne j:rn tacnente defenda m o curso do no· 
taria cto aggreg ado à Un iversidc1 de; e outra rna il ifos taodo des· 
gosto por o sor. João Arrcyu não se hav er incumbido de a
preseut:ir ao parlamento uma oulra represeolaçao n'este sau· 
tido, foita ba dias pela camara mu nicipal. 

Clollesto Uonde!Jo 

Fazendas Viegas. a ex. ma sor. ª O Beatriz Plana Ooria, gentil 
fi lha do sr. dr. hyme Planas o~r i a, CO ·propl'ietar io da íabr ic i 
de tauificios em St. 1 Clara. 

COllCHl'•O 

Està aberro concnri:o para o l11g ar de cl in ir.o interno fi os 
hosp:la ~ s da U. iiv e rs i d .~ <le, v:i 11 0 pt1l o snr. dr . Joa qu im Rodri
gues dºOiiveira , qu e pediu a sua demissão. 

Tuna U esp 1u1bol á 

E' pera- se a visit J, no~ pr oxi mo:o tli :is de CHnavaf, rh tu
na a c ~ demi c a ria Santi ago de Cam p'l sle lla. E:n v i ~ h 1J'isso , 
já não vae á Corunha, como tencionava, a tuna d~ nossa Ulli· 
ver sida de. 

A po11en cnção 
O snr: Ednardo MJcedo. nlli · i ~ I da s e ·~ r e hria da camara 

municipal, peJiu a sua aposentação. 

J. Tinoco. 

-+-~~»

PESCA DE LAM PREIA 

Sobre pesca n ~s aguas io t11 riorPs, ordena o ar t.c 45 do 
R"golame nto Aqu icola de 20 de Ahril rl e 18!)3 qo e sPjam af
fixados edilaes nas póctas ·das Egrejas paroch iaes, das fre
gu esias ribei rinh as 15 di as antes de começa r a pro bib ição 
ih pesca, lembrando-se a data do começo e do fi w d·1me pe
rí odo. 

A quem aproveita. pois, a rlispozição d'este art."? 
Seo1 duvida que é áqu t ll es que pescam nas aguas interio

re8 dos rios, e não aos nossos p esc~ d u res qu e exerci;m a su a 
profissão a juzanlt'l da ponte metal lica, logar on·le cés•1 a ju
risdicção mari tima-com·o o diz o Reg ulamento de 18 de a
br il de 1893. 

N'este sentido eoiendetnQS qua os propriolarios de Fã·J 
estão sujeitos á fi scalização da Repartição do, Serviços Hy
draulicos e não portem agrupar-se aos nossos pescadore3 para 
pesca rem lamprPias; porque 

1.0
) ~'oi o'aqoella Repartição qn e ob(iveram liceoç:t p~ra 

col loc:; r mólhos, ve rdadeiros torpeços que servem para ob3· 
li uir o fon rl o do rio. 

2.º) Não possuem Car ta dti arraes de barco de pesca fio · 
Vi ai. 

3.' ) Não nos consta que tenha m os sens barcos compe
tentemente mat riculados , para o que cha mamos a atteoção de 
quem snpHinteode. 

4. 0
) Não cootr ib uom, durante o anoo, com nenhuma quó· 

ta para o imposto do pescado, ,_ porque só sabem pescar Iam · 
Este ac reditado Coll egio, de que é director o sor. Dia- praias. 

mantino D1oii Ferreira, vae in ici ar nma se rie de conferencias E. al ém d'i sto, l9mos a observar que, a to1los, sem 1iiq tin
dedicadas aos seus alumnos, fe it as pelos seus respectifos pro· tÇã ll de pesso<i, é por metli •lo pescar nas aguas publicas, ( ir t.0 

fessores, sobre assumptos de interesse, educação morai e ia- 395 do Cod. Civ.). e, é n'es te cno que, a nossa opini ão 
lellectu al. mais se fi rma, con tin uar1tlo a sustentar que aqoelle qu e possua 

Estas confe rencias realizar-se ·hão ás qu in tas e domingot, ca rta de ar ra es de barco de pesca fluvial deve oppôr-se a qu~ 
na sala do Muo te-Piu Conimbricense Mar tin s de Car valh o. os que a não possuem pésqu(' m lampreias por meio da es ta•:a · 

Am anhã será co nfe rente o snr. Lu iz Roselle, di stincto d:i e não lhes póde ser prohibido colloc~l-a em frente a esta 
al11rnao do 5. ' aono de medec1na, sendo o Lb ema escolhido- · Villa quando outr a e~t ej a em frente á íreguezi a de Fão. 
Propllilaxia da tuberculose. E ir rizório seria que o con trario se desse. 

Para os nossos pescadores tem bawido, al é hoje a maxi ma 
vigil anc ia com referencia ao imposto do pescado . .&uuive1•sa r l o 

Completou, no di a H, 7 21rnos de eda de, a interessante 
menina Luci nda. filh a es tremeci da do considerado industr ia i 
d' esta cidad e snr. Adriano Rocha . 

A seus estrewosos paes as nossas felic ita ções. 

The all•o Çh•co 
Consta-se que ti rá a esta cidade, depois das ferias do 

carnaval, a companhi a lyrica qoe se encontra actualweate no 
Po1 to, dar 3 espectaculos. • 

Nomea~ão 

Foi nom eado professor das disci plinas do f. 0 grupo do ly
ceu de C'l imbra o snr. Antonio Joaquim da Sá Oliveira. 

-O snr. Jusé Antonio Vieira da Fonseca foi defi oitiva
mente nomeado ama nuense da Escola Industri al Bro tero . 

-O sn r. dr. Francisco José da Silva Bas to, sahi o lente 
da faculdade de medeci na, fo i nomeado medico alienista do 
conse lho medico-legal de Coimbra. 

Pas8ai;em de El·Bel 

Hoje pelas 6i5 horas da tarde, passa oa estação P. d'es· 
ta cidade. em di recção a Lisboa, viado da Inglaterra, sua Ma· 
gestade El-Rei. 

E' agoardad'> pelas auctori da des d'esta cidade, - regi mento 
23 e pela baada dos Bombeiros Voluutarios. 

R<1spontleram na terç:i feira passada, em audiencia geral, AI· 
be rto íl'Oliveira e Silva Lucas Serv eira Nuuew, Antonio Duarte 
e J(; :sê Augostn Ab rant er, como aoctores do rocho dd relo· 
logios. co~ rcnle s 11e pra ta e leoços de seda, fe ito ha mezes no 
os tatielecimento do snr. Mrnoel Carnlho, ao Largo Principe 
O. Carlos 

Os dois ultim o~ reus foram condemnarios em 6 aonos de 
prisão cell ular, ou 9 ua alternativa de degreuo. em possessão 
de t• classe; o prim11 iro 1bso lvi tlo e o seg11nt1 .J n'o m an uo 
de prisão correcional, incluindo-lhe 6 wez.t1s já sofüidos. 

Cons ort:i o 
Foi ptdida ew casameoto para . o snr. dr. Agostinho Luiz 

Pi óva is lo serem os empregados uus verdadeiros cumpri
dores dos seus deveres. 

MAs tomos que puad1m r uma coisa para bem elucida r o 
pnbliro. 

Quando os senhores propri elarios de Fão vão collocar a 
estacada ao loga r denominado •Marachão • e que, ahi, n'· 
om ermo, tem feito todos os an nos boa colheita , não só de 
lam preias, mas até de saveis e al~uns salrnões: 

E, quanílo os proprie tarios dos açndes, pescam. lambem 
aquell es preciozos peixes. ás vezes em grande quantidade é 
lh es exigido o impor te respectivo.? 

Para qoe , pois, se pretende prohibi r os pescadores a e
xercerem a ~ u a ind ustri a diariamente.? 

Não é d'essa industria que rezulta uma grande fon te de 
receita para o Es tado .? 

lst'l é pHa demonst rar a cérto escrevinh 1dor (p11 is não é 
pepi . . nei ra) qoe nem tudo quan to reluz e onro e que se dei· 
xe tie paixões pelos seus afJe1çoados prop rietarios. 

Carnaval 
Parece qoe este aono os tres dias do Carnaval vão ser 

bastan te aoimados,qoer em bailes à anile, qu er em di,er timen
tos pela s roa s. 

Na s sall as da cAssembloia Es pczeodense • realisa.se boja 
a primei r., e soitée masq uée.1 . que um grupo de rapazes pro
move por meio de subscripção. Sabemos que var ia s modistas 
e cos turei ras tem afanosa mente trabalhado para a coojecção 
de diversos e costumes•. sendo po r isso de esperar que a nos· 
sa sociedade elegan te se aprese nte bellacnen le n'esta soirêa. 

Hoje lambem se realisam dois bailes ~e mascaras p ub lico~ 
seado um nos baixos da casa do sn r. João Lopes Cardoso e o 
outro n' um a casa do so r. Francisco Jo~é Ferreirc1 , tendo em 
ambos boa musica , bom serviço de res taurante, etc. 

N:i 2. • fe ira parece que 'a rias fa milias dão reuoiões ecu 
soas ca sas e na Tti rça-feira ha o 2.0 baile na Assembie ia Es
pozeu dense e bailes publi cos nas casas 3cima refilridas. 

Para hoje Mas ta-nos qne a oossa • jeuuesse doràe • prepa· 
ra uma cava lhada de efieito. Vamos a ver se sahi rá ou não 
po is temos ouvido uns certos ~zu ns-Zuns» de que se não rea 
li sa . Andem, seus s ~msaborões , desecnbuchell'.! para ahi qual 
quer coisa ti mostrem qua ainda Laecn .•..• bom ~osto. 



T 
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O P()VOR~POZENDF.NSE 

como as mulheres:trazem=os •filhos ~ tto e pinheiros, no si- les pretendem os mes- , 
As mane'1ras d º1 ff~ r e ote ~ an il as mulheres t.:.em de levar a lio do Juiz de Fórrl , mos hnbil ila rem-se co-

v Pa ra o Porto, 011à~ vae passar as festH do Carnaval, partiu o 
pr ol e, füpra m co m qu ~ a cnriosissi ma re ~ista cEucycl·1pedia digno o intelligeote conservador d' csta Comarca e fütmcto cau ~ idi- no \·alor de 20:000 mo lien.leiros de seu 
das Familias• , q11 e aca ba do en trar no seu ·15 .º aono, pobli · co, o ex .mo sor. dr. João C. da Fu1mca Lima, acom panh~do de 

1 reis. foll tic ido sogro 0 pae 
ca ds e um hem e l ~ bo •ad o es tudo a tal resrwito. Sua ex.mª EsposJ. Boa viagem. U · .J l F · G 1 

Cbamamos a ~ !t e n ção dos nossos lt>iLores para esta pub· "' - m Dncaoo ( e n.rnc1sco onça ves 
11.caç•o, q110, ale"m d'es te artiao. qne só por . si fi rma r'.1a os p d e 1 d' E . - terra de matlo no si -1 Eiras, casndo que fo i 

d r- artiu para Vieira, on e vai gos ~ r o arnava , o 1gno • ;;cr1vao 
seus já bem conceitu ados cred1tos, io rnrn mais as seguin tes de Fazenda d'este concelho, ex.mº snr. An tonio !Ylu rques do.,; Reis. tio do J11iz dH Dentro, 1 com D. Maria Gonçal-
secções: Que volte breve é o nosso drnjo. no valor de 800 reis. ves Eiras; residenlf:S 

Histori 3 de Tn glal erra, Religião A moral, Ap nn tamPnt os Benemerencla U I · b 
bistoricns (rom gra vu ra s). Poesia, Mo1 11ime.otos n ~ c io n a~~ ~com O veoer;i udo Prior 1le FãA, rev. G ;nc:1ln L. (;ir ,foso - ma eJl'a de tnm em Qll8 foram na 
~r avur ~ ) . Lenífas e phar1lasias. p. 1e o nl n lo~. 1a. Retratos 10 l1 mos Vtann a, acaba de o!Tererer an ( fo~ p i l ~ l d3 fregnaia de 'llle mallo no mesmo silio, 1 ditafrewrnzia de Geme
(1:om gravur a) . Anthropologia, Cera mica (co m 11ravur:i). Usns é digno pa rocho a quanti~ de 500JOOO rt:\ is, insti rnindo a oh1 i- ·no valor de 70:000 zes, d esta comarca; 
e costnrnes, Ag ricnltura. Joro a li ~mo Portuguez (co m grHu.ra).

1 

gaçli o da dist ribuir. :i cdda docnttJ, na occas1ão da s1irfa. a es- reis. sendo qtie esta desis
Passeios e d i g 1 e ~ s õe s G1•og raphta (w m gravura), Factos ~ c1 e n- por tu la de 200 rei s. 
tifi cos e in lus tria es. TheaLro p o r t u ~ u ei (c'1m gravn ras) Chrn- E' es te ma is um dos mu itos rasgos de ge norisid ~ d e que -. -Uma leira ln- liu do direi lo que {'Or'
oologia . Arte culin ar ia, Secção recrea tin , Peosa meotos, ditos aqu ~ lle sacerdote tem tiJ o para c.:im o Hospital de Fiio, mu s- vrad1a no mesmo Sl- venlurn tivesse á he· 
e sentenças. Aneífow s. Pergu ntad or uoiversal. trando assim o amor qu e de1lica não só a es te pio estabti l1Jc i- ! tio, no valor de reis ra iiça do fa ll l; cirio em 

Poblica-rn mensalmente nll? numero de 80 p a~i n as em ty- mento mas lambem à pa roc hi a qu e profi cientemente d i ri~e l 16:200. fa vor dos J·us tificantes, 
po miudo, e o sP n custo é unica mente de 800 reis por anoo, desde looi; o,; annos. 1 . 
ou ,.0Ju mP tie 960 paginas. Assigna-se oa rua do Diario de _ A meza .11d1~ i nis t ra d ora do mesmo H 1i ~pital. reuniu .em ses- 1 .- Uma leira . ~] o sendo qne O mesmo 
Noticias, 93-Lisboa. sao ex tnortlinam p:1 ra tom ar coohec1men10 d es ta va l1os.1 of- matto no mesmo s1t10, fo lleceu no dia 17 de 

fer ta'. rnsolveudo .manda~ e~ll oca r o retr.ato 1~0 re v. Prior na 1 no valor de 600 rnis. seterubt 0 ull imo em 
galeria dos becnfertores ua Santa Caza e rr hopt, en corpora da O , I -· , 
a caza do offertan te, en1regar-i ho ~ copia d:i acta d'e ~L a sessão. -- 11t1 a ell a . ~e sua casa, na dita fre-

Cauzoada Bem lia jam os mesa rios por sa be rem mani fe star tão alto, matto no mesmo sitio guezia com testarnen-
E' nrn vaa11 buode ar íl e ~ cã es - ~ por ·essa" .. vill a que é "uma 

1 

em nome da pohresa. o seu reconhec im ento. ; no valor de 1:600 reis· to em q11e institui u 
coisa por de~~i s e ace rca rl o lançamento de bolos para a ex- Ao v r n e ~and o Prior mi l louvores pela g ~ oe rosa acçã o que -Um recanto de seus unicos e uni ve r-
tincç1a1o IJ ?S UleS~O S, .não S tJ~Vê provid eociajalgoma e 3S pobres VeW Je priltlCar. mal LO no mtiSmO sitio Sa8 S herd eír03 OS re-
Cane as 11 0 pro x1 mo e que o paga m. . . 

Seria hom ol har·se para isto com mais att eu ção.& pois§é ~ no valor de 1:200 reis. feridos justificantes; 
assum pto de grande mnnla . Procissão de Cinza em Fão - Uma lei ra de correm por isso edi-

E já que fatiamo s em cães, vem a pello o perl icfo a'l Ex.m• E' na proxirn a qu ata-feira, como já ti vemos ow1siã 1J rl e rnalto no sitio da Seá- los de trinla dias, os 
A~mioislr ad o r , pua qoe m.inde iotima r;•o snr. Oa mifo José noticiar , que se rs alisa na vi si nha e pi1t0 resca pov oaçã o d '~ - 1 . , l , 

0 
:e~ . 

Salga do d'esta villa, a que prenda 011 rlê outro destino qu~I~ lé m Ca varl o, a import ante solernc id atl e da Cioza, solernnida- f,l, no V~ 0 1 e leis quaes se prmdpiarão 
quer a um cão que posrne e que não faz ootra cousa que de das mais brilhantes e concorridas que ali co :5 tumam ter lo· 10:000 re1s. a conl.ar ua da la da 
não seja rasgar o fato ile quem passa á ' port a do::dooo·í ou gar. - Uma leira de mal- 2.' publ icação d'esle no 
veaba á f ~e ate de q•~ a lqu e r dos carros que o me smo_ snr. O pres tito. qne será onmeros.o e imp?nente e em qtrn ln- ! to e pinheiros no si- ((Diario <lo GovernOJ> 
possoe. Ainda outro du um pobre velho. por nom11 Joao da mam parle no ve audMes conduzindo as 1m 3gens dos San tos 1 • • .• " 

P .. nt~, q u~ e~t a va sentado á sua porta, snlTre? um ataque do peni~en te s , ~nui los anj111 lH>S, fi guras all 1~go r ic.as ~ um côro de l l lO do Juiz fi e Fora , citando tod as as pes
refe rt do cao, qu e lhe rasgou lodo o falo , que linh a ves tido, fa- menro as. sa ir á palas 3 hor as da tard e da M1smcord1a, e de- no valor de 25:00.Q soas incertas que se 
zcrndo o mesmo, aioda : ha dias . a uma thia do nosso :imigo pois de um longo itenerario recolhe á egrep M:itriz. orde re - reis. julguem com ctireito à 
Antonio Fern andes Ribeiro. Todos os <lias rec~ b f> mo s quei· citarà um se rmão ailusi vo ao acto o rnv . ~1' 0 1}11 1 du Paço , T d t 1 d r ll 'd 
xas :1 este re~peito e para isto pedimos a ,,all e nç ã o ,do~ diguo oraúor dos mais flu entes e ap reciaveis por es ta nossa circun· . d ºa· as es_ as pro- rnrança O ia eCI o; 
adminis tra do r. vis inhança. ' pr1e a es sao sitas afim de na 2." audi-

No fim do sermão o prestito volta de novo para a Misifi - ua fre oue?.ia de Gan- encia d' este juízo pos
cordia, percorrendo as ruis da Egr E>ja, Dire i t~ e Aven~d" no- dra d'~sta comarca e terior ao praso dos 
va. No couce toca a excellente banda de musica de Vrllar do p 'te C ..1 t · t edi· tos V 1·rem accusat• Pallecl m':'ntos Monte. . e1 n en es aos 111 e-

Falleceu ºº domm go .passarlo'. 10 do corrente, com ª etla - Graças á iacansavel actividade do noiso amigo snr. José ressados, auzentes, do as citações e ahi mar-

J
de de 87 ano.os, ~ snr .. Aotornah dos Santos, ~or~dd~ra DO 1 Borda, promolor d' llsla procissão, é de crer que a sole moid a· in \'e n ta rio, a que se ca r - se-lhes o prasv 
argo do Outeiro il esta ''"ªe ~ue 3 tempos se ac ª'ª ie nte. de revista um all•1 car acter de luzicneoto e pom pa . , · 

-Egmlmente na t Mç~ - f e 1ra da seman~ passada, fa\ l ec~o Por isso, convidamos os uussos leiLores a assist ir á Cí oz~ procedeu por ob1to, du trez aud iencias se-
a s?r.ª Ano~ Maria Jo1qu1na. mo radora a roa fla .Ig: eJa . de Fão. de Manoel Gonçalves guintes para apre-
mais co~bec1da por a alcunha de cCabeça•, seodo vicllma - Ferreira e mulher The- sentarem a su:i im-
da quasr de repente. ~ . . 

-Tambem ralleceu, vict imada pela terr ivel tuberculose, reza Mana da 8 11 va , pugnação; ROh pena 
na sexta-íei ra 15 do corrente, a snr.ª Maria de Vi lla9 Boas Alas tra-se cana vez mais a terrivel doença, ceifando hora que foram d' esta vil- de os justifican tes se-
Netto, rasada. Foi roubada aos carinhos dos seus em plena a hora numerosas victimas, qoe atira para o coval dos cemite- la e vão á p1·aça por rem julgados habíli· 
juven tude. cno tris tando a todos a sua morle. rios. del iberaç:'lo do canse lados. As audiencias 

Paz ás almas das fallecidas e o nosso pesa me ás f awilias E n'esles dias tristes de inverno é que a rr.o rt a a d~ d e é ll d f' .
1
·. · -

enojadas. mais ass ustado ra, pe la implacabi lidade tort urante do frio , 10 e amr Ia do re- n'es te juizo fazem-se 
nuas as arvor es, tri stissi mos os horisootes~. . • ferido im·enlario, fi - todas as quarlas-fe i-

E que é fe ito, priucipalmente. paios burgos provincianos cando as de~pezas da ras e sabbados não 
:NENU PU&RE!i, versos por Alvaro Pfohelro d'essas medidas ofll ciaes ha um anu o tão e sp~v eo tosa me ut e a- praça a cargo do ar- sendo dia feriado ou 

tiradas a publ ico? Tutlo fi cou como es tn a. que esLe calor me-
Com os te titulo acabamos de receber um pequeno vo lum e rídiciona l tão depressa sób t> , ferv endo em ca taJupas co mo rema lan 1 e. sanctificndo porque 

de 48 paginas. ni ti damente impresso. em bom papel. conteo- desce á fri aldade da ioll ifiere oça marãsmatica, que à o graut110- Por esle fieam ci- sendo-o se fazem no 
do 23 produ ções poeticas. de que é aoctor o sr. Alvaro Pi - f 

s1ssimo de t: ito da nossa raça. tadas todas as pes- dia immHd1'ato, sena- 0 nb eiro. nosso pwicio, que ba já bastan tes aooos vem com · 
1
• d · ·i 

. , . d bl' . E, entretan to, os tristes tystcos a vão orm1r. aos m1 ha- soas q 1.1e se 3'ulQue1·11 o f'oAr tan1bern , no t1·1·-aprove1ta cn eote cu ttvan o a su im e arte poe t1ca. res o eterno somoo, a~ edade caotrntti e il lusoria da mocida. ., 
Lemos de um ío le110 todas as produções cn n1i rlas no volu - cot·n d1·r·e1'lo a' " ref'e1·1· bL111 ·1 I J )' · 1 ·t ·· oe, quando, com algum auxi lio, podiam ser ain1b uLilis3imos , · :j - "' llt ICla SI O 

me. e em verdade 0 d ig amo ~ . fi cou-nos uma agradavel impres - pelo trabalho, á patria e á familia. rias propriedades. n' esta villa, (JOr dez 
são dos pequenino3 e varia dos qu adros desenh ados em cada 
Poesia, todos quas i noss(l s conh ecidos. Espozende 5 de horas da manhã. 

---·~~·-Não e este ultimo traba lho uma estreia do ancl0r. pois Fevereirtl de 1901. Espozende. 6 de 
que já public<.,u 2 livros. «Sonancias • e •Amores Perfeitos •, Estação tefegr apho 1,ostal VM·ifiquei. fovereiro de 1901 
de quem a imprensa jà íez apreciações ha stanto lí soogei ras . Participa-nos o chefe da estação telegrapho-postal d'esta vi lla, Ao- O juiz de Direito, 

Da lei tora rapida q~ e fizemos ao seu tra~alho, po i ~ qne 1 t~nio Domi ngos Lo~es , que por dete rminaçãri s u~e r i or fe cha m.ºº Ca1·valho Braga. 
o rece bemos hontem, nao podemos como desepwamos dar urna 

1 
dia 19 do corrente, a uma hora da tarde para rea brir no dia segurn- O esc1·ivão interino. 

notic ia desenvolv ida, ap reciando verso por verso toda a coo- ; te a hora normal, a~ estações postaes e .telegra ph.o-postaes d'este Delfina de Miranda S am-
textu ra do livro; no eot ao to folga mos em rli ze r que 0 livro a- 1 con ce lho; ~eod'J porei:n as malas do corre10 despedidas sem a me- .paio Junio1·. 
grada e não é fa sti di oso como muitos outro s. nor alteraçao de horano. ----------
. Agradecendo a Alvaro Pinheiro o mimo da ofler ta. fazem os --......... =~~~~~~-.. ~~~,_.....111!'.~ Coimwca tl'Es1•ozeutle 

:rºa'~:,~:!~ realisação da pro1ima public•ção dos seus novos ANNUNCIO 
ANWUNCITOS ~ -1.ª publicação-

J. da 8. Lopes Cardoso 
Este nosso ami go, ultimamente traosférid o do Posto adoa

neiro d'esla vill a para a Alfandega do Porto, acaba de ser 
collocado na de Via nn a do Castello. onde por estes dias de· 
ve tomar posso do seu respecti vo togar. 

~ 
P ancadaria 

Na ultima 4. ª feir3, á tardi oh3 , na l isinha fr eg u"zia das 
Marinhas, logar da Alde ia Gal'ega, houve grossa paacadaria, 
res ultando fica r ferido Domingos Gonça lves da Cunha, que 
participou o factü á auctori dade. 

E como o caso cabiu nas garras da justiça o queixoso de 
ve ficar satisfei to. 

~ 
Estão entre nós, chegados hoo t~m, os dileclos filhos do ex.mº 

Juiz d'esta Comarca, João Al fredo e Alvaro, intelligeotes estudantes, 
que cursam varias au las, na c id~de da Porto e que vieram passar o 
Carnaval a casa de sua ex."'ª fa milia. Bem vindos. 

c omarca d'Espozentle guintes proprieda'des: 

ARREMAT CA-0 -Um cortelho de 
A terra lavradia no lo-

1.ª praça gar do Solão no va-
( 2·ª publicação) lor de 50:000 reis. 

No dia 24 do cor- -Um campo de 
rente por 11 ho r·as da lavradio no sitio do 
ma nhã, e á porta do Solão, no valor de 
tribunal judicial d' esta 130:000 re is. 
comarca se tem d'ar· -Outl'a leira de 
rematar em hasta pu- i rnatto, no Mesmo si
blica e a quem maior 1 tio, no valor de reis 
lanço offerecer aci ma 18:000. 
do seu valor as · se- - Uma leira de ma· 

Pelo juízo de di-
reito da comarca d'Es
pozende e cartorio do 
üsc1·ivâo=Rocha= se 
processam uns autos 
civeis de just ificação 
para habi litação em 
que são justificantes 
Joaquim Jnsé Gonçal
\'es e mulher D. Ma
ria Augusta Gonçal
ves Eiras, propríeta
rios, residentes na fre
guezia de Gemezes, d'
esta comarca; e nel-

O esc~·ivão, 
Jo ão E varisto da Rocha. 

Veri(iq1tei a 11xactidiio. 
O juiz de Dfreito, 
. Carvalho ~g·_·a_. __ 

CARHEIM PAR\ A POVOA 
W Por in iciati va d'alguns la
boriosos proprietHins ri a visi· 
oh ~ íreeuezia oe Fiio faz pu
b1ico que o cu ro cfesta villa á 
Povoa em harmoni a com os 
combo ios.-o carro Ra e d'es ta 
vill :i ás 3 horas eh m a druga d ~ . 
chega á Povo3 antes de sa hi r 
rl' ahi o comhoio para o P11 rto , 
(ci ne sae ás 6) o carro espera 
na Povo:i até que chegue alq 
o r.im boio qne vem do Porto 
as 4 P, ffi P i~ da tarde. Condn z 
encomwe nd as, fazendas, mohi · 
li~ s uão superiores a rolum ~ 
011 peso não supe rior a uma 
pipa de vin ho ou 3zeite. Este 
ca rro é 1H il p<1ra quem qn eir:\ 
fazer a vi age m de Espozende 
ao Porto no mP smo di a. 

Joaquim da Costa Eiras 



Pl\ITILEGIO 

A 

DOENÇ AS DE PEITO 

ONICA LE&ALMENTE AUt TORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRA NCO CommrnJadorda Ordem 
de Ch rislo. Vbarmacculico fornecedo r da !leal Casit de Sua ~.1;cs tade Fidclissima El-Rei 
o Seubor D. Luiz 1, Memhro Uoumrio da Sociedade Pharmaceulica Lwilaua, e de outraJ 
1uáedadcs scieutificas e indlllllriaes, premiado, etc. 

1 

Esta farinh~, crie é :1m ex.c~ ll ente e agra<lavel alimento repa
rador, de fac1l d1gestao, ut1l1sstmo pa ra pessoas de eslomago 
debtl ou eu fermo, de idade avançada, conva lescentes amas de 
leite e para crianças, é ao me~mo tempo um val ios~ medica
mento qué pela sua ai.:ção tonica reconstituin te é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consti tuição fraca , e 
er~ gera.! nas que ca recem de ,forças uo organismo. A sua eílicacia, 
ev1denc1ada pelo uso. quasi geral q1ie ct 'ella se faz n'aque!le paiz 
ba mm tos annos, levou o autor a torna i-a conh~c t Ja no estranirniro. 

.í-Ia. ta1ubeua a DJ.el'!lnaa t"arin h n peito r al ~re
para <lu SE~1 .l!...,E R R O , p a ra os cu.:&vl<ii eJu qu.e 
e.lle não s~n a c o u.liie lhaüo. 

IEMPREZAEDITOHA:no «OOOIDENTE> 
- - --------- - --

: Obra unica no genero, inclispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

'-aos tabelliã.es , advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 cadernetas 
ABRANGE 

E~CYCLOPEm \ PílnTrGIJE1\ lUUSTRAO \ 
ó) u ~ ~ (] Ô) fll ~ A) (1 0.1 í]J A1 ~ VJ ~ ~ ~ & (1 

~'ll CINCO ,. OLllHl~li 

t•ubli c n d o s o b n d il•e c cft o de uaxi111ia110 L e mos 
Lent•l da escola m ... ;lic ·i-cirorgica do Po1 tu 

Com n collahtu· nc~i.o e 11Te cli1.' a d e 
A .. J. F ... reira da Si lv;, lente da Ace .J ~m 1 a Polytech•1 ica no Porto, 

!3 Pnlo CarquPj:i, len te <la Al'a demia Pol yttichn ica do · P11r tn e OirP.r tor 
do " Comm ercio rlo Porto ; 0 0 m in ~os Hamo,; , juiz rle Direito; Ern 11~ to 
Maia , profe s;;or de mnsica; Firm ino PHeira, jornalista: Francisco 
d'Azererto . IPnte ria Ac~íl e mia Polytech ni ca rio Porto: Javme Fi lint;i, 
Jorna li sta ; M. d'Oliveira Ramos , cap itã11 d'estado mai or. Panl n Marce; 
lliao Di :1s rl tJ [l' ri•it:i s, len te d01 ln>ti !uto Industrial do Pnrto: R i~a rdo 
J oqrn , le nte da E<co la M .· d i cn - C irur ~ica íl n Porto: Cons. W eoces lau 
de Lim a, l1·r;•.;. da Acad emi a Polyt,. chnica dn Porto. 

F1~n c e z , Porro guPZ , Hes panhol ,')talia no , ln glez e All emão. A <d!:ncyr, loped1a portu gnern illus tra dall é um tr ahalh o el e longa date 
O OICCIONAl1IO DAS SEIS LINGUAS forma um vo lnme faci l de; prepara do e e:;tudado . A recente publ icação do « Nouv oia u Laronsse 

mrnu sea r, 11 conwc;a a publica r-se brevemPDt R 11m r. an ern Ptas se manaes 1 illus t.ré ,. de .Cl aud e An gé, vt> io llxar hP.s it ações e de terminar o quadro 
de 16 p ag in a~ . 8. • pon ugu ez, e comµrel1e nde 80 cadern etas, pel o do rh~c1o o a~10 qu e tti 11ta.vamns 11•\' 'lr a ca l:o. _ , . 
méon~. Nao se 1mag 1nA. porem, que ;;e trata d uma tradu cçao d esse vaho-

CUSTO IJ E CADA CaOERN ETA 30 R É I S, .PAGOS NO ACTO i so monumento litt erari •1. Se a m.ai or parte '.los vocahuJo, n' ell e couti -
DA EIYrHE C: A 1 dos se encontram no nos.5o. m111tos outros introduzimos, e é novo tu-

Preço rh assi ~ n a t ur a com po rte do corr eio, pa ga mento adaan tado: do <J nai:to se referi• .ás producc;õe.s. oa.turaes ~ o noss.o sol.o , das. nossas 
Par o as província~ rio con tinPnte, Açores e Aírica por tU !! ll PZa: Se- ~o s.s Pswe s ult rama.ri oas e do B~nz1I , a historia pol1t1ca , hlte ra~ta ~ar

r.iP ole 5 carle1.nti tas , HiO e fO réis rle po rte- Serie de iU cadernetas, 1 t1s.t1 ca. dos do10 ~ a 1~e~ ~ rn q~ e e fa llada ~ hn gua . por t n gup, i~. a choro-
600 e 400 rt' f' ri e porte. Moeda for te. gr,ipl11 a das du ~s n.H;oe, , r a1te em qn.~ na•1 omllt1m 11s um so dos voca-l Para a fo di~ por 1 u~n e z a. 13razil e Oceaoi a: Seri es de 20 cadern etas 1 bulns ,qoe chegarn_m ao n•1 sso con.hec1mento . · . . 
600 e 150 réis de p11 rt e. Moe ri a for te. i N e'_ta•. cond 11?1as o v~r. ab ula • 10 eh • En eyci.oped1a pnrtu gueza tllus -

Ass i;rn a-se na Emp rna 11n Ocridente. -Largo do Paçn Nnvo-Lis- 1 rrarla » e? uma ri 11ueza Jnc~ 111 p a ravel. Aproveuamos tncio quanto aos 
bna e nas te- rr as ondll a Eonprez_a tAm cnrrnsponden tes.- -:- Em Esposeo- 1 Diccionario por tugnezes ma1 ~. ~ r rfe 1t?s ~e Pn1·ont ra registado, .aecrns · 
de~nu esl.i hel ecimeuto do or. Joan J .. ,;é Rodri gues de Freitas. j c e.n t~mo ~ludo qnautu n o~ p11eceu te1 ut1 l1dade para o nos•o pa1z, nos 

D1cc111 nar1os n111vers:i es , puh l ic ~rfos aos r aiz es m ~i s ad i.1otados , e so-

~
ílt inJll~i ~ ~~'i .fRl! •. ~f\l\ "1f!IY. l liretudo cnns ult;:mos as p u blic a çõ ~ s es peciaes qne em oeral ns rliccio-

'lil S, l -1!liil~ !l11 U', ~ i S11t ' . N. M~ nar i s t.i ~ ab anci ouam; com es1es elem•· otos c11 nst1 ui mus ; plano da « En-
~lí. . ~~tl'Jllv ~ ~ · ' cyclopedi a Portugu1·1a Il lusrra da . 

por É M ILE R JCI-IEBOUH.G Co nrliçõt"8 d e 1mhli<'nç ;·10 
Em vi~ta do extra orrlinario s11r.res;o qne obteve a seirnnda Prli çiio .A « Ency1:lo pedi a P11rtugueza !I lustra da» fórm 1 5 vol um es do 800 

i ri o magnifir.o roman1·e a P'ILH.t1. MA LDITA. en tenrl eram os erlitores pagina s ao ro xi ma dameote C• '.'ª-um, em fo rmato de .4.0 gra nde , irnpres
l ~o P. era rlr.ve r seu pu bh c:1r um outro romance do mesmo auctor, sn a tr es columnas na s cood1çoes matcriaes qne pouem ser apreciadas 

---------------- --- - --- ---- po i ~ !Jll A só SH póde att ri hui r á bell eza d'aq nfl ll a ohra . A á gr1nrle por esle. pro. pac to . . . 
simpathia qno snmpre ingpiram os traba lh os de F.MILF. RICHEBOUHG, Public ~ - se wn ,nalm ~nte aos fa sc1colos rl e 16 paginas, com nume-

t:'Q 

s• u BLIC,, C;\o lllE~'iiA.1. 
0 

mnito notavel 11 accll n! narlo favo r co m que n publico acolh en a pn- rosa s. !l rávuras, de modo qu e «saind o o 1 º fascicul o oo f. • de maio ATLAS nr-~cr'OGº "PH' A UN·VERSAL h)ir.a çiio que e ~ tà a r.oneluir . Escol~erarn . p~ is, ~ $ e d ito~ e s AS DUAS de f899. a obra esta.rã l ~ rrnin ~ d a em t8 dtl fovereiro rle mo~.))~ em• 
f.\ ' ut .. [. n ~\ H.ol g t MAES. romance fllH~ é 11111 rlo~ mai s notave 1~ e .1mpr ess111 oantes entr: preza rese.rva-se ~o r em o direito de eocu rh r o praso da publ1caçao, se 
D , M nonitn• í] llP F,\HLE RICHEROURG tP.m rlacio a estampa. ta es com(!_ isso lhe for pnss1vel. 

E s..,c ,,n 1 P '1' 1 V O E 1 L L U ~ 'I.' ll A. D o .\ M ULH~H FATAL. A ESPOSA. A MARTYR O MARIOO . A AVO Para as provincias. onde n ~ o houver co rrespondentes a ex perlição 
,, : • OS FI LHOS D.\ MILLfflN.\ BI A, O SELVAGE M. A VIUV A MILLIO- f~ r· se-ha em cad ern r. t~ s de 5 fa sc!rnlos, cuiciad n<am P. nte empacotadas, 

C~nte n rl n . 'lÜ marpas exprns ;;a n1 enlH gravarl os e 1rnp rAssos a c-0· NA RIA e A FILHA MA LDITA. 0 ~ riu aes evidentemente o co ll ocaram de morlo a ev1lar ']Uu sejam damnific·acfas [JP lo co rreio . 
res.' 160 P.ª l! ID as de texto rle ·~u a s ~ nl u 1 11 n as A pe1 ln de 300 gra· no po ni'n mais elevado e culminan te da longa escala, Pm que. por or- 1 Pr P: ço rle cada fasri ·u lo.' em L1sbo? e Po.rto. iOO reis . Proviacias . 
vur a~ rer.r:,· eu tn'.1 el o vi s t a ~ ~as pn0!' 1pa e· c1d a1lo~ e r.n11 nuri11rntos rio tl ern rl e me rito, se acham graduados os grand es romanci stas da actua- H O reis. Ultram ,1r. t 20 reis . . Braz1~, 600 r ... 1s. fra t:'.' ~ · . 
rnund n, p ,1 1z ~ gP no, rPtrato • d h111n en< r, ,> J .. b• e>, fi g11n > rl 1a!! I amm:1s: ,•tc.

1

1 !i dade Preço de cada carl P. rn eta , 500 reis. Pro vmcras, n50 rei s• Ul tramar , 
A primt' h· ~11 p u b licuçiio 11u~ n 'e1ue r;e 11e1·0 l!!le faz • CON DIÇÕ~S Oi\ ASSlGN ATURA 600 re is Brazil, 3 :000 frac~ s. . . . . 

. • . , 110 pruz · . · f. ada carl nr neta sema nal de q, fo lhas 0 estampa . .•.. ,·. ... 50 reis A ss~go a ·se em t oda ~ a• liv rari as e no Escriptor10 ria Em preza Ed1-
0hr~ rl Prhc· "'~ª a Snc1et1adu rle ~ Hogra plt1a de Li~Loa em r. om- Cada Vf\ lllmfl b roch ~ d o ..... .. .... . . .. . .... . . . ... .. . 450 » tora Ll':MOS & c.• SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-1..

0 
an-

meni oraçao do 4. ce ntenari o ri a lnd1 a l~ i· i nde a cada n tt l!tilliHAHf.e no rim da olH•n dar. PUH TO. 
OR IDE.\l~ o ,t. PU~LD C..flç ,\ o . . Jrand e er- t:i mp. i rnp r es~a a côres . prop ri a para qtJa ilro, reri resentando ----~-]_----------------------

. O Mnn rlo--Euro pa-1 ort ng;il. phy ~ 1 co-.Por tu ga l poht1 co= Cnl1'. - A"i~ hl ;;Pr n l dR A 'l'enidn da L il•1>rdad e ~~~~ ~~~~~ ~~ 
n,1 A~ port ll~ n eza' , (Aço.r~~ •. .'.\1.ado11 a!-Cn lnmas p o rto ~wezas (GU1lie, (5. ª edi ç~o cons irl eravelme nte aperfeiçoari a) ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
Cabo VPr11" , S. f ho rn c Pr rn c1pe, Aju rl a)- Cnlo111 as purt uµuezas (A n- R P c~be m- ~ B a s • i gn ~torn s n oP.scriptor io dos efüores RELEM & f-::? ~.D<~.,.R-~ ~~~,..~~ .J)JI 

li!n la. Moçamb1 qne)-Colon1 as pnrto :_,: oezas ( lu 1l1 a .11 01 tu gueza, ~1" ca u, e.•. rua rl o Marechal Saldanha , 26, Lisboa; e nas proviocias, em ca- "'ll>io IJ\i~~~~"VI "l>l~'PI ~ 
T1 rn o r ) -H e.• pan h ;1-França-S1i1s~a- !t ;.J 1 a-Pe11 1 11-ula dos Ualka ns d l 1 f-::? J:tJ 

G 
. Il i 

13 
. . ('1 · . · . sa ns srs. ·~o rr e~ p o n • ro es. ~ CASA DE S AUDE ~ - ree ra - 1a• 1 11 a u1 ca~- 1oll anrl a, Be liw a-Al le manha Au •tr1a- ::__ _____ _:____________________ ~ #!, 

Dinamar ca, Sue.e ia e Norueg:i-Hussia - Asia occid1•ata l-In dia - A MODA. ILLUSTR ADA ~ p l R l A 11 U R A D l li O R p BE} k .:U 
C~1ina . J ap ~o- A r c hip e l a:,( n as i:1l ic11 - Af1 ica-A fri ca (Lª parte)-A- µ A ~~~. ~ N!\A rªRAIA O\Ell BA NH OS oAªPolJv''ílA DE VARllMI\ .a.~~~ 
fr1 ca (2 • parr e)-Afr1ca (3 .• pa,.IP) -America ri a Nort e- Canadá- E• - R~ 3'\\~ 

d U 
~~.1m~WM EH 

ta os niíl11 s-Mexi co - A111er ica cen tral, A11 tilha•-'- Am eri ca do Sul- ..1)1 J:tJ 
Ameri ca dn Snl ( t.• pan e)-Aml' ri ca do Sul (2. • parte)-Brazil- 80 RÉIS Directora: 1 oo DÉ Ui ~ PORTUG .-1.. L ~ 
Oceaa1 a-Hegiõe~ pol ares . No acr.ortae n1r e1.rn ALICEDEATHAYDE Noacto daeotrega ~ .._, 1~1=- ~ 

cond iç@c s dn oss ii iim•lcll'a: ... ---~~ - - -~·~ . . ; · ;. 1· --::--- - - --; lt, Abriu-se n'estaes:a::a bala:ar uma" easa ~ 
Torlos os mezes su ra di,; tri buid n om Cascic•Jlo conlPn do um a ca r· .JOR NA L DAS ' FA!rllLI ' ....!_.!!!!!.,~~ ~ - ~ .. ,--.--- - --· l1(!P de saud e para a cora rla morph e ia. á freo ffl ,,, 

ta geograph ica cu11la dosa m,. nte grav ada e i111pressa a côres , uma fo - Por c-ntra•.to f"·,10 em Pari s, saira todas as «segnnda s-feira s» a &llil ~ 1 1 d' 1· t 1· · x mo d ~ 
1 

.. " r ~ "ª rioa se ac ia o 1;; 111 c o r 1n1co e . sn r. r. 
ha 1i e 4u atro paginas dll li> Xl o du 2 co lumnas e 7 ou 8 J;<ravu~·as e 1Jo l1 a lllu lil trndn conténrlo em magn i fic a~ :z rav uras a p~et o e fl/A/'f~rrA. JOÃO PEDf\O DAS . CAMPOS . ~.D<~ 
uma capa pt, lo prPÇO :de Híü reis pag1·1s oo act tl da entreµa. co l o rirl a~. to das as novi rlr. rl es em chapéus , to1lettes , pi.anta sias e ~NN Acceitam -se doentes de ambos os sexos , a- ~~~ 

Tncl o o as> ignante ri•rn torn e a r e~ p , 1 n s11bi lid ade de 3 0 11 mais as- cnnfecCÕPS . tan to para senh ora s como para creanças .•. cc Moldes cor ta· ~ dultos on creaoças . ~ 
si i! n ,11. n ra~ t"rá dir• ito a 2C p(J r •~ Hnlo rle aha tim eoto e de 10 ass igua· dosJJ , 'tamanho natu ral. Bnrd ados de t od~s os fe1 t10.s, acompan ha - ~ Pedi dos e esclarecim Pntos ao directo r , ~ 
toras em dPanl A a 20 po r CPuto e um exemp la r 11 rati s. N'estas con- dos das res p~ t i vas el e~ crir ções. Contera n.ma cc rev1 sta da mo da>~, ~ uanoel 1 . B ll ENDA.! 
di ções :icceita m- se co rres po11 rleu tes em Iocias as te rras !ilas provi ucias . onde t ocfa ~ as 81, manas indicar á aos seus lei tores , os fa ctos ma is i(f' 

Para as pro vin rias as ass igna tnras serão pagas adeanta dam en te ua impo rtan r PS riue se derem ouran te a<J oelle e~~1 aço el e ~e mpo ~ que ~ ~~~~?i'.~ ~~ ~ 
raz~n rl e 2 on mais fa ~ cir.n l os, sendo u por te franco . · se relaci onPtn com 0 seu ti tul o. cc Co rre~ r o nrl en c 1a >J: Secça o destinarla ~ ~ lt, (2) ~ ~ ~ 

Torla a corri>s pon rl encia e prrl idos d' as~ignat11ra de vem SPf nir iµ i- a rnsponi1er a tn cl as as pessoa ~ qu e se di!'ijam á lllo~a lllusfra ~n ~~~0?. .'5)1~~~f.~ Jl)ll ~~"1'o.~ 
do" á E mprez n F.ditor n do All <"Q lil de · Gef'p;1·n 1~ h i a Ua; i- sobre assum ptns de in teresse a prop ri ~ rl o . . cc Receltas>i ne~Pssar1as l~~~"E>I ~~~~ .,,,,N~ 
'11"1"81ll-RUA DA BOA VISTA , 62, i. 0 Esq.-LISBOA . a torl1s as famili as, etc .• ele . «. A secçao 11tterar1a constara de ro- R í!",ín:, , ~-n' W:!~J. ~ o· '1,8' , , fi!~n) 

E HPREZA UADISTORI A. DF. POllTUG Al• (Suc.)Edifu1·a 

Livraria lllud e1·11n R, A. 11 ;,;u i;i ta . 9:i-Typo~a·apia 4 
ll. l "en s, 3:>, 37 ' 

LUIZ DE CAMÕES 

li J;Wllll l l 
Gr•nnde edição popular e illusrradn 

S··b a direcção dos insignl' s mistas ROQUE GAM EIRO E MA NUEL 
DE MA CEDO 

Es ta ediçfo de OS LUSI ADAS, a mais monumental e ma is eco
nomi ca de qua n1 as se tee m puhli c~ d o ate hvje, tem, t' omo co mpete 
ao maior muonmAn lo da nossa liueratura e es ta E mprna impri me 
a tod as as q1:1s pnhlicáçõ%, aum cunh o verrlarl r iram Pnt A nacinoa l», 
pois o pa pPI é sahi1l11 d" f:ib ri t•11 p11 rtng neza , o typo fund ido na Impreu
sa Nacinnal , iiln stra•h por arti sta:; pr.nnina111 eote po rtu guezos , e as 
photogravur as fP it "s ei1 oalmPn fe por " ' ti <tas port11 gue1.es. 
.· Para !]U fl a e cl iç~n potlesse se r recHl.J i,Ja ria part a cio puhlicn com 
toda :i confi;1 nçr. . fora m a rnvisão e a preía cçào d'ella ent reg ues a 
um camoaea ni s1a ill 11strn , n 1J di1.o e poeta o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da AcarlP mi a B1ia l das Sl' iencias. vul t11 q11e com as sn as invesr 
ti g~ÇÕP~ hi , tori cas fan 1.os se rviços tem prt>s t:. d11 ao se o pa iz,. e cuje 
compelencia para trab1 lh os rl'P ste ~e n ero é ~m abso luto recoohe c1d a pur 
quantos lali11tam n' es la lirle dos tralialhos l11terar ius. 

P1•eco lln Rl!llili~nntura 
Caila. fa~cicnlo de 2 'ro1h1s. de 8 µa gina s, caria. in-'t..º, granrl e 

formato, contendo cada fasci cul o 2 Ps pl enrlidas gravura s 60 t'(~ i s . 
c~da t,omo contendo 5 fasci cnlos ou 80 paginas, inserindo cada to 

mo :l.O maji!nilicas gravuras originaes 300 reil!I. 
'7ejn-11e o pri1Deiro rasciculo em podei• do11 dil!I· 

tribuidorl'llil "' nRI!! li"1·arial!!. E11w l n-lil e , llll'diAnte n 
quantia de 00 reil!I. n q111•1D o requi!ililar à 

EMPR gzA DA HISTORIA OE POllTOGAL 
LlVRA HIA MODEBN A-R oa Au gusta, 95, LISl30A 

Accei tam-se correspond e nte~ em todas as terras da pruvincia. 

mances , contos, historias. poesia.s. A lllo1Ja lll ul!! f rad.a fica ~UIJ~U ( !U 1 ~ ~ ll 1J ~DJ 
scnrlo 0 m .~ l hor e o mais barato 1oroal rle morl~~ !] lle se p u blt~a em 
Pai is na lingna por tugueza·, e pela clareza ut1ildade e variedade 
elos seus ar t i ~ os torna-se 
G" l".i DISPE NS-''7EI• EU TODAS AS CASAS DE F'A:t11Ll4 

A lloda 1 11ulil t1• a da publicará por annn 52 numeros de 16 
p.aginas, com 56 t•ol umnas. em gran de forma to, ~ : !180 gravnra s em 
preto e colorida s, õ2 moldes cortados , ta manho natural. 

1 .• edleão Condiç õe>l!I da assii;n .. tura 2. • edição 

ANNÓ. - õ2 nnmeros com ANNO , - 52 numeros co~ 
·I :800 ji! ravura s em pre to e colo- 1:800 v ravura ~ em preto e co lori · 
rid as , 52 molrl Ps cortado s , tama- ela s, 52 mold es r.ortados, tama
nh o natnral, õ2 ' num. com f0 40 nho natura l, 4~000 . 
g ravnra ~ rlP hord ados, MOOO. 

SEM ESTRE. - 26 numeros 
com 900 gra vuras em p r ~ t o, e 
co lori rias, 26 moines rorlados em 
tamanho natural, 2$t00. 

SEM ESTBE . - 26 numeres 
co m 990 11 ra vura ~ em prP, tn e co
l!l rida . 26 molrl • s co rtado s. tama 
nho natural. 26 num . cnm 52 0 
gravnrn~ nP. bnrdad os. 2$õ00. 

TRH1ESTRE .- t3 nnmeros TRIMESTRE. -13 numeros 
rom 450 g rav nra ~ em preto e co- com MíO í! ravuras em pre to e co
loricia s 13 molrl fl s cortados, ta- lorid as, 13 mold es corraci ns em 
rnanho 'na toral. t 3 nom . r.nm 260 tama nho natnral , reis .i ~iOO. 
oravoras de bornarlns f$300. 
" LISBOA, PORTO E COlllBR" 

Um .nom P. ro r nntAn rl o 30 gra· 1 Um n ume ro~ con!.P!1 cl o 30 
vnras flm preto e cnlori ci a> . um gravu ras Pm pretn e r. oloridas. um 
molrfo cn rtacln, taman ho natural , molde conado , tamanh o natural. 
P. nm numero com 14 gravvras 1 
ne hnrdarlos . I 
No o«lto ''" l"ntrl" i:a 100 r• No acto da. enfrei;n 80 rs 

Cada nnm ero eh MODA IL LUSTRADA e acompanhada d'U~ nu
m11ro rlo cc Pl"lU Eeco de ln Bro1lerien, jorn al espec ial de 
horrlados 11m torlos o• genAros, roupas do rorro. de meza , enxovae 
para ereança, tapes~aria ~ . chrochet, ponto ile agulha. obras ilA phans 
ta•Í a, renclas

0 
p ~s~amantaria, etc., etc. enco ntra-~e na MODA IL· 

LUSTRA DA. a tra dn rção em portugnez <l'aqnelle jornal. 

A. l!!l!! i~nR·lile e> lll toflA M RI!! livrarlos do reino, llhns 
r HrR:r.il e nA do ediaor 

Antigfi casa Bertrand=JOSE BASTOS= Rna Garrett, Lisboa 

thma etuberc ol ol!! 
frasro 600 reis. 

'1'itro r do ca b e llo 
d .. .4 ~· EH-Impede que 
o ca bPll o se torae branco e 
resta ura ao cabello ~ r isa l ho 
a sua vita lid<t oe e formosu ra. 

P eitoral de «lereJ a 
d r .4 :re r, O remedio mais 
se~mro qu e ha para cura da 
t oase , bro ncb lte, alil· 

pulmonares, .frasco i~iOO reis meio 

O Ei\IPLASTRO PElTORAL OE CEREJA OE AYER . - Exerce 
un:ia in fl uencia benefi ca e rapida rm todas a!Teeções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir do1 es e evidenciado no modo 
por que all iva o pei10 e ~oce,ga as tosses vislentas . 

E Jl(fracto compol!l t o de 11t ~lt!1a11 a rrllba de Aye r
Pa ra puri tie ar o san~ne , limpa r u «lo1·po e c u r a radi cal 
das escr o p llul a 11t . frasco 1$i00 reis . 

O reDJed io de A:t·er conlra •ezõea-uFebres intermi
tentes e bil iosas». 

Tudos os remed ias que fi cam indicados são altam ente concentr~ 
dos dt maneira que sahem baratos , po r que um vidro dura muita 
tempo. 

P ilulas Coth a rlicaw deAy er-0 melhor purgativo SLll · 

ve e int eirarnenle vegetal. 

l~ P e rfe ito · delillnfe «l ta •lle e purlncan· 
~.' 1 (}'z1;.v~\ 1e de .IEYE!ii-para desinfectar casas e latr i· 

~ tflllh. .ir nas ; tambem é excell en tP para tirar gordu ra on ao· 
"-=?±- ?'f é•, doas de roupa , lim pa r metaes, e curar feriria s. 
~JE'i c.:.i'Ofi_ v e nde -ae em todas aa prlnc lpae"' 

~~rJ.:_t~~ · ~~.:_(I:'. pbarma«liH e drotsarl H , pr~ço 300 REIS 
lf-14. "C=:~~<;)· 
~ Q , ,c 1c. '\\I 

VERMJFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melh or remerlio contra l o mb r i ~a s . O propri etario está prom · 

pto a devo lver o di nhe iro a qua lquer pessoa a quem o re medio nf ·· 
faça o efTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir ex actam en 
te as iostrncções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinho da Silveira,-
Porto. {i) 


